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EXPEDIENTE 

Assigaatura mensal, Capital 600 rs. 
» »interior. 700» 

Prevenimos aos n09S0S assiguantes que a da­
mr do corrente mez de Abril em deante. o paga­
mento da assignatura e toda a corresponrlencia 
deverá ser deregida á rua JOSE' JACQUES 
N. 13 e não á rua ｒ･ｾｵ｢ｬｩ｣｡＠ n. 2. 

== 

RETROCESSO" , 
ｇｲ｡￧｡ｾ＠ ao estylo madruoador do Sr. Bispo, e 

de toda a sua allemã comitiva, j lLUais h.>reroot! 
em ｮ ｯ ｾ ｾ｡ Ｇ｡ｰｩｴ｡ｬ＠ a lepcliç;IO do bOI, o:: W :I) (>,(;Cl' 

leute telllp') em que a ｮｯｳｾ｡＠ enti o parochia. ti­
nha a ｾｵ｡＠ frente vult03 como foram os brazilei­
ros pa,lrei que chefiavam com criterio, diguiuade 
e nC.lt:l'uento ao P JV,l, U \o fü.Genuo d'ello o que 
fazem hoje quem cUl[Junha sorridente o sceptro de 
ｮｯ ｾｳ｡＠ ､ｩ｜ｬ｣･ｾｳ･＠ e os de sua guarda de houra .... 

A aJleluia d 'ease anno é a prova ｣｡｢ｾｬ＠ de mi­
nhas pala vrasl 

Fria, sem ao meno!! um sopro d 'alí'gria, déssa 
alegria que faz frelllir as alma:!, palpitar .):3 cora­
￧￵･ｾ＠ I bem 11m virilumhre de c'JUteotamento I E' 
que a ､ｬｬｾｬｴＬｩ｡＠ rompeu as 9 112 da. manhã ho 
m em qlle devia de principiar u miRsa I O biuo 
da Calhetlral. ｲｰｾｩＨＧＨｬｵ＠ um !legllndo! TOllos 09 ou­
trOH c'oubervaram'ée 101:11109 e quedos. como ｾｩｧｮ｡ｬ＠
de ｰｬＧｯｴ･ｾｴｯＬ＠ n,10 ｡ｾｾｯＨﾷｩ｡ｮ､ｯﾷ･･＠ tambem o <]<711110 

. I " apitar (OH ｶ｡ｰＨﾷｬＨ＾ｾ＠ e fabri('as, n LU nu povo nas-
ceu e',e enthu,ia<llJo que tanto cnnobrere. Foi 
um aC'lo ､･ｾｾｬｰ･ｬＧｲ･｢ｩＨｬｯ＠ e nas ｰｨｹｾｬｏｮｯｭｩ｡＠ de to­
dos e.ota "i[ () ､ＨＩＭｧｯｾｴｮ＠ ･ｾｴ｡＠ m pado. 

j Ｑｵ ｩ ｴｩｾＬｩｬｬｬＱｌＭＭ ｦＮＱｉＢｩｅ Ｎ ｉｾ＠ i :\PI a entrar ｮ｡ｔｾｲ･ｪ｡＠ para 
｡ｾＮＢｩＬｬｩＬﾷ＠ a ｕｬｩＬＬｾ Ｌ ｜＠ e ＨＩｾｾ｡＠ e-l.W<l termiu&.d.\ ! 

Um \'elllÍnho que a Ile\'e de muito" nnnos lhe 
fizera branea a ＨＧ｡ｨｴＡｾＧ｡＠ e trClllulo o ('orpo, fallava 
em caJen<;ia propría a ｾｵ｡＠ idade. dizeud,) contrit!­
t:ld( ,1 

Quando é que eu ｰ･ｵｾ･ｩ＠ em ver uma alleluia 
tã,) frial ｾｲ｡ｬ＠ ｮｾｬ｢ｩｬｶ｡＠ de ｡ｾ＠ im fallar. de,cia 
m ｉｧ･ｾｴＬＬｾＨＩＮ＠ tl'iulllpltallqr C.lUlO Ulll rei um obera­
no nhdoluto, () ane·tor ､･ｾｾ｡＠ frieza: o Sr. d. Be­
cher. qllf! ro,lealu de ｡｢ｬｬｪｵｬ｡･Ｚｬｯｲ･ｾＮ＠ sent'm'';(,\ 110m . 
m )d'llTIcnte ern "eu hndau, com ｰｦｃＬｾｓ＠ I. p'lr lue 
• stava-Ihe o edtómag.:> a daI' hor<lS e .... éra hOI'a 

rle almoç:\r. E' que o r. Bispo não pc(lia !;lr 
com o ･ｾｴｯｭ｡ｧｯ＠ vasio! Queria almoçar, éra preci­
so que rompesse a Alleluia, por entre aI:! dens:\8, 
trevas do de"preso e uma tempestade de odio que 
o povo lhe vota. 

MAIS UMA! 

O Ceará está se tornando verdadeiramente, 
extraordinariamente ｩｭｰｯｾＡ＾ｩ＠ vel, 

Depoil! do Sr. Accioly, o coronel Franco Ra-­
bello ! 

Infeliz estado, que negro futuro te espera! 
Vejam até que ponto pode chegar a ､･ＬＬｾｲ｡￧｡＠

Jc l ｾ ｬＮｬ＠ ｾＢＧ ＧＧＧｬ ｙｶＡ＠

«Vão na ua companhia (do coronel Franco 
Rabello) varios sacerdotes que pregam contra a 
candidatura do geueral Bezerril Fontenelle. por 
motivos de ordem ｲ･ｬｩｧｩｯｾ｡ＬＮＮ＠

Qual dos dois é o melhor, o mais patriota, o 
que promette mais liberdades e mais garantias ao 
povo? 

Bezerril Fontenelle. sem duvida uenhuma 
Franco TIabello quer cuhegar o catado ｾ＠ ga­

nancia. ao odio. á iutolerancia dOR ､･ｾ｣･ｮｊ･ｮｴ･ｳ＠

de Torquemada ! 
Oil taes sacerdotes não pregam por motivos de 

religião, porque com a religião pouco ｾ･＠ illlpor­
tam dleoõ pregam pelo ｩｮｴ･ｲ･ｾｾ･＠ pl'Opl ia p:..ra ex. 
pIorarem o povo. e ｣ｊＧ｡ｶｩｾ｡ｲ･ｭ＠ o povo: e arras. 
tarem o povo ao e..turido fanatismo. 

Fontenelle não lhe serve, porqlle não se u ­
jeita a servir de in.trl1mento ao clero ambicioso 
contra os seu patric:i()!.! 

Pobre Cear:'! ! que dia .. l1r:llalgurados tens de 
ｰ｡Ｌｾ｡ｲＬ＠ ｾｩ＠ filr , nlm!eado » F'nnf'O J{abello, e não 
for eleito EezcfllJ ｆｬＮｉｮｬ･ｬｬｾＮｊ･＠ ! 

Pobre Ceará! ｅｾｃｈｰＱＱｾｴ･＠ 'b unlt.1R elos Arcio­
lye, para cahire nas garras dOA padre I 

Verifique·se. que entre e ' es pmlrt's que acom­
panham F ranco Rabello, nenhum ｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯ＠ exis­
to I Todo:'l ellC>o ｾＺｬｯ＠ por fnr<,ll. d'aqnelleil corridas 
de Portugal e de outros paizes. e que o Brazil re· 
cebeu para a depgraça do povo I 

P or isso já houve ql1e", dio.csse que o Brasil 
é um paiz em decompoõiljãO, um palZ pô .. lre. 

E ti . 

U m ｢ｲ｡ｾｩＱ･ｪｲｯ＠

• 
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r ODE lIA YER CIYILlSAÇ.lO 
E. I RELIGIIO ? 

D.! ｣ｾ ｯ ｴ ｩｾｩ｡ Ｎ＠ de Lan-es de 10 de F J _creiro. 
o 

t' i t'Dc.lf'lr'IU'" ｲｾｴ｡＠ quc,lJ" pd o eu vrrJadeiro 
bd". r ;1.1 C 'e- uos a primeir,l ￧ｩ ｾｷＬ＠ que es.'E'iI doUil 
Jloa :, ,'.(1·) L.ll inUIU1.lllente Irg- ri ＬｾＬ＠ qll um n :io ' 
pO<.lé ,'. i,tir 't'1lI (I (lutro pLn.all. )o ｛ｾｬｲｃｭＬ＠ madn­
ral Ile, e·' 1lJ 4 d· pler.i,'iIÚl ccor,h C1QJ o im­
JIlÍt • ..:ul· P '1- ,,Jor L:l.l' o leye (]IH! llég,l a intimi-

.1 I.' •. 1_' lJ e ..iHli.- .çJl' • 
•• 1 r; ,11" te'lIp" eLO que, 11 'Jli-.l<;iiu era 

uu It! 'I' I. q..tl! ú- li) Dt'U- P a'u. L"tlUlplct ig­
n 'I"1'1 '111 '.») l1e'II':1,1I 11 li fiu de lI.lr .• C)(lV\ gi 
rantl de \I 1 .'lUtrW[') e:l\l1 :l1t..lmoute religio­
ｩＧｏｾＬ＠ a) p. ) que hoje (;,·ili •. 1,.1,) r<,1U .lttingid 
o maio ele\ do grau a ver.htleira rpliglão tem sid 
lã) h 11 n ilte ｾｰ･ＨＧｵ＠ .I. c ao: ualha.h que tem 
for"",- ｭｾｮｴ･＠ de ､･ｾＺｩｾＮｬ｛＠ ,. ao ｛ｾｉＭ＼ｏ＠ que ｾ＠ civi­
la,:;. h'lU de caminhar <t:Hlpte !lV,IO:". 

E ,c,rljue razào, di,,-e r;'ui[e D litr)', a religi­
ão ("tll olic.l li'rn dI' 'ahi\ll ('mto? 

A r. :w é o:lara, ｾ＠ pol-i iv·,. E' p'l'qlle a sua 
ruiu !cw p. rtido di ｾ･ｵｳ＠ ､ｩｲｩｾｮｴｾｳ＠ e mante­
､Ａｬｲ･ＭＭｯｾｰ｡､ｲｃｩｬＭ･＠ com e peehliJ.1UeOS frades­
E a dei. ､ｾｮｲ＾ｨｬ＠ e ､ ｾＭｭｯｲ｡ｬｩｳｊＮｾ［ｬｯ＠ d 1 religião cu­
t holiC' 1 ｾｴ［￭＠ no celibollano d pa,lres, o que é 
um m.l e uma iramoraIiLbdE'. ｖ･ﾷｾ･Ｌ＠ pois qne o 
lI!,ue '1. re1igi:to adm:tte a vcr.! I,h'ira cÍl'ilhia:1o 
p hibe. o que a civili açjjo arliliitte corno mo­
ral- ci.11 a religião prC'1 ibe Ｇｬｾ＠ 'r ､ｾ＠ rec nbe· 
cer ｊＧｾＢ＠ P1 ;;" ·}Yl ｮｦｬ ｾＱ＠ 1'., ｉＢｾ＠ , , I!. 

Si um pro ilno qu lqllE'1' rUllnl"lu uma amante, 
OQ r' patlrl''; e cum Ci'F ·jar a,lll «os fradp3» 
do plIlpito taxam e"ia manc'Cbia de immoral de 
prejudíd I a ｾｯ｣ｩ･＼ｨｊ･＠ ＭｌｾｴｨＨＩｬｩｃＧ､Ｎ＠

Pur ne mz:io ea llOI:ALIS L\10S Sra. 
mantem ama"ias? 

- 1 ｬ［ｧｩｾ＠ AD urrE E SA nUfORA-
LIl Ｉｬｾｉ＠ ' e a civiL. .. ,·) a condemna, portanto 
neuhum ponto de oon aeto ellite entre a relim-
ão c" <irili:, _ . b 

Catholico ura.3ileiro 

ｾＭＺＭｴＺ＠

ａｶｩｳ｡ｾｯｳ＠ aos no",o, dedicados leitores que 
o no, o Jornal o.Clarão •. desta data em diante será 
veujido todos o, dia 6 horas da manhã' ás 3 
d.a tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos-
tinho, no .Iercildo ó .. Capital. 

o QUE s10 on PADRES 

Continuação do n. 34 
Chegando a referida casa ,pedi pouso para aquel­

la nOIte, no que lu i logo attendido. 
. Du.rante a conversa que tive com a proprietaria 

fiqueI logo silben o que a mesma léra uma car61a 
de marca maior. 

Depois de ter ceilldo e conversaio por mais aI, 

gum tempo, com a referida se.llora, recolhi-me a 
ｭｾｵ＠ quarto, afim de de ｣｡ｮｾ｡ｲＬ＠ para na madruga_ 
da ｅＧ ｧＭｵｩｵｴｾ＠ continuar midba viagem. 

E , t .l\' a 'lua -i allortn eccudo, qUilndo OU';O forte 
a lte rcaçlo no q u ar to contiguo a6 meu. no ta ndo 8e 
a ｶ￳ｾ＠ U.1 d ona LI.! C" a c .l de um rapaz q ll e t eria 
tal yez u ns 20 :í. 2l nt'lnos, tllllO da ｭ ｾｳｭ ｡＠ sen h or ... . 

pu z" ne " eticut" r qu al o a.sumpto q ue es ta ­
va m tr,lLlnLlo nau tanto a rd,jr. 

ｐＮＱｳｾＢ､ Ｇ Ｉ＠ algum tempo , pude conprehcnder o qu e 
se trata 

.\. !TO." ＧｉｵｾｲｩＬ｜＠ ;,.)r !od .. :J. fo rça cOl1vencí'r ao 11-
lht..', p,t d. que u;) prllXlmo ､ＮｯｭＱｵｾｯＮ＠ dJe ｛ｯｾｳ･＠ ｾﾷ･＠

confv', ,,, r. pL1ré!Tl1 por Inlis q .. e ｴｾｩ｛Ｎ｝ＮＺｬＢＧｳ｣＠ orLo con ­
seguI "" n que J..::,,('ja .... a . 

O"p01S d" \'a ｱｵｾ＠ o SeU t rab tlho éfil inutil,co­
me..;ou a tirar ｴｯｴｬｯｾ＠ ｯｾ＠ ｾＢ Ｎｬ ｬｴｏＧｩＢ＠ ｱｬｴｾ＠ se aCh-l\ranl 

､･ｰ･ｮｌｬｵｲ｡ｬＬＧｾ＠ no qu.uto, em qu dormia. o üi!ho, 
dizendo quo! ePe estdva ultr.tjanJu-os. pois entre 
outr ｾ｣ ﾷＩｕｾ ｾｾ＠ que ha_ia dito,disse que ｮｾｬＨＩ＠ se con · 
f"s,a ｾ＠ a porq u" o, pa,l ｲ･ｾ＠ ｾｲＮＱ＠ m tão ｰｾ｣｣｡ｵｯｲ･Ｕ＠ o u 
m:\i ' do dle, Ih)i" d l?;.\ ｌｬｉｾＬ＠ !ta t",11115 p" ｊｲ｣ｾ＠ que 
roultam, deshonrdttl uonz.:!1 ｾ＠ c erubria 'amo _C , 
qU :lUrlO eu que não -011 iJ.llire não f.1ÇO nada di.to. 

Eis prezados ｬ･ｩｴｯｲ･ｾＬ＠ Ulll rapaz que apezar de 
não ter instrucção alguma. soube entrl'tanto re ­
bater com tanta abuegJç:io, um acto que elle ta . 
xa,-" de immoral. 

S l(\'a ｾｳｳｯ＠ de e. emplo para todos que ainda con . 
tinuam a ob rigrtr suas lilh.ls e filhos a ｣ｏｄｦｾｳ＠ ar.se . 

Por hoje hço pont'l, ois "pezar do calôr que 
está fdZCBdo, estou ｾ･ｬｬｴｩｮ｣｜ｯ＠ o cheiro nausea bundo 
da sau,talia de um t,,1 freI B. qU I! esti de pales . 
tra com <luas mocinhas. 
ｑｵｾ＠ tal? 

Palh 'Jç:\ 14.12-912 Papa.mór 

FAÇA·SE LUZ 

Mais tlm rapto a regi ' trar como uma im1ibellti­
"el e velda,ltira plOva ue ｬｬｲｳｳ｡ｾ＠ accu-a Ｈｬ･ｾ＠ jus. 
tIo"ima" que l!(Jnsecuhvafllellte fazemo aos padres 

No Gyn ｮ｡ｾｩｬＩ＠ St.l. ｃ｡ｴｨ｡ｲｩｮｾＬ＠ den-sB a t:xpul ­
são de dou ' alumuos, porque sobre elle;, pe'lll"am 
fal:;. S IICCUQ'IÇ(je.". Si provas ｨｯｭＧ･ｾｳ･ｭ＠ sobre o 
que la Ee pa.,s' u com ｲ･ ｾｰ･ｩｴｯ＠ a eRReS dous alum­
ｮｯｾＬ＠ 03 padre sendo como dizem, almas ｰｬ･ｮ｡ｾ＠ de 
nobres sentimentos, repE'rC'utores das palavrsa do 
Evangelho, etho de ｃｨｲｩｾｴｯＬ＠ (não ha maior blas­
phemia) deviam devido a esses predica(los puros , 
chamarem e'''(:8 dous alumnos. admoestarem acon . 
selbarem cotn pala nas cheial:! de moral c emfim 
eastigal-o. meRmo. Maa expul'al.es? ' 

Não. O dous alllillllOí:! excluidos, são duas 
crianças e isso ha um attenuante,e,sendo crianças , 
uma vez que fossem com 190as maneiras aconse­
lhadas, certo é, que não repeteriam essas crian­
cices desculpaveis. 

Mas, os padres, nada disso fizeram . 
,Expulsaram immediatamente, commettendo 

ｾ｢ｬＡｬＱ＠ um ｡ｴｴ･ｮｴ｡ｾｯ＠ contra o bom senso, e uma 
VIOlação ao propno regulamento gymnlsia1 
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OH I PIPOCA PIPOgUIlfBA I 
COlltunaaçlo do a. 81 

13-:Um padre, rouba e deltora uma meniaa.­
(Vide cJ:. Lanterna" de 2" Agosto 91l-epigraphe 
DenuncIa grave). 

a-O Conego João Fraacisco Fernandes no 
Rio de Janeiro, na Oavêa, defIora uma sua ｳｾ｢ｲｩＮ＠
uha de nome Olympia e pretende fazer o mesmo 
n'outra irmã de nome Guilhermina_ Vide cO Cor­
reio da Manhã» ､ｾ＠ 6,7 e 8 de Julho de 1!Hl, e cA 
Vanguarda .. do RIo de 8 do mesmo mez. 

15-0 padre J?sé Rodrigues Seckler, vigario em 
São Carlos do P11lhal, no Eatado de S. Paulo,en­
sinando doutrina na ｓ｡｣ｨｲｩｾｴｩ｡Ｌ＠ apertava em suas 
perllas, uma innocente creança e etcj -Vide «A 
Lanterna. de 17 Junho 1911. 

16-0h ! Milagre I I 

N'um convento em Blumenau, appareceu uma 
creança ｲ ･｣Ｎ･ｾＮｵ｡ｳ｣ｩｾ｡ ｪ＠ e, nos peitos de uma jo­
Tem e _bomtlllha freIra .. , appareceu logo o leite 
suffidente para amamentai· a (111)-ViJe o jornal 
.0 Trabalho .. de Coritibanos de 23 Janeiro 1910,e 
o Jornal cHausfreund. de S. Paulo. 

17-Uma freira de 28 annos de idade, no hospi­
tal de Santo Andr6, em Bordéos, ap6z o parto, 
lança a crcança na latriua.-Vide .0 Paiz> do 
RlO de 7 larço 1910. 

lS-Um monsenhor Murta, em Arassuahy, Mi­
nas Geraes, deshonra lIma moça de nome Eutro­
sina l\laria de Jt!sus.-Vide A Lanterna de li Ou­
tu bro 1910. 

19-Um frade da Ordem de S. Francisco, no 
R io de Janeiro,def10ra uma moça de nome Alexan­
drina Antonia da COllceição, residente em Petro­
polis.-VidecA Lanterna .. de 29 Outubro de 1910. 

20-Um frade de nome Julio, foi assassinado 
DO alta r, ｾｭ＠ Venezuela. 

DeU logar es te acto de abnegação, ter o frade 
arrastado á prostituiçdo uma crc!ança adoravel.­
VIde .A Lantuna. de 1 · Outubro de 1910. 

Continúa 
»-:-c 

ECHOS DA SEMA.NA SA!\TA 

Quem ap recio ll o sermão pregado na Cathedral 
por um franciscallo, na Sexta·feira da Paixão na­
turalm ente que, havia de ficar cOFltristado ｾｮｴ･＠
a brutalidade de,se mesmo frade, ' 

Apoz o mal pregado sermão, c acabando de des­
cre\'er o corpo chagado de Jesus que ｡ｰｲ｣ｾ･ｮｴ｡ｶ｡＠

ao publtco, em 10g<lC de, delicada men te dobrar o 
pann o em que o retrato do Nazareno estava es­
tampado, o f"z d'uroa maneira tão desastrada que 
provocou por parte dos .ouvintes. uma sensação 
desagrad.avel , provocando mesmo o riso, esse ｲｩｾｯ＠
ｾＮｵ ･＠ exprime tambem um ､･ｾＢｦｯｧｯ＠ d'uma mál con­
ttJa colera um ｶ･ｨｾｭ･ｮｴ･＠ protesto. 

Pois o ｦｲ｡ｮ｣ｩｾ｣｡ｮＨ｜＠ amassou, enbrulhou como 'si 
fora um panno imprestavel, a sagrada imagem do 
ｒｾ､･ＱＱｬ＠ ptor. 
. B ｩｾｳｯＬ＠ ante a grande quantidade dos seu! «que­

fldos irmãos e ouvintes. I 

Um ex-catholico 

(Coatiaúçlo) 

Diabo é o padre Julio Maria que diz que o papa 
é feito pelo E.pirito Santo, que a voatade do papa 
, a vontade de Deus, e que jeaus Christo ｾﾫｰ｡､ｲ･ＬＮ＠

Diabo li o padre Julio Maria que diz que 11 preci-
110 que e povo veja nOIl padres o amor eftectivo de 
Jesus Christoll 

Diabo' o padre que diz:-«Si vos constar al­
gum crime praticado por a1enm sacerdote, cobri-o 
com o manto da caridade, para ficar occulto para 
sempre II 

Diabo é padre Tancredo Ferdinando de Silvei­
ras (S. Paulo) que pedio uma moça em casamen­
to em 1909 

Diabo é o padre Manoel Cyriaco de Oliveira, da 
villa da Neva Lage (Bahia) que em 1 anno e pou­
cos mezes, deflorou 11 moças -todas Filhas de 
Marialll 

Dial!lo é o arcebispo da Bahia que excummun· 
gou o padre, não pelos 11 defloramentos, mas por 
ter casado com a ultima victima!ll 

Diabo é o padre Derrico, que em 1909, em Na­
poles, estrangulou um velho de Dom-! France, cu­
ja sobrinha o mésm o padre queria seduzir I!! 

Diabo ê o frade ｈｾｲ｣ｬｬｬ｡ｮｯＬ＠ que deflorou a me­
nina luallJ 

Diabo são os carrl e es 'túe nu Vaticano pratica­
ram escandolos em 1909· Entre esses padres um 
-Arracher- fUglO para destino ignoradoj outro 
-Buonaventura- casou com uma moça que ba-
via deshonrado e o outro -Stoonor- foi repatri­
ado como cauctor passi vo. de actos ímmoraes 11 1 

Diabos são os abbades Contraffato e Molitor 
que em 1828 fôram condemnados a trabalhos pu­
blicos por attenta.\os ao pudor contra crianças I 

Diabo é o padre Cyrillo, que em S. João d'El 
Rei, em 1909 descompoz céu e tena por ter ,ido 
ali representar a actriz brazilf:lr ... Nina Sanzi I 

Continua 

EM CONFRONTO 

O cDia,. publicou nos dias 7 e 9 do corrente 
mez 118 noticias abaixo, as q uaes transcrevemos 
para 08 nos 08 leitores commentarem cemo achar 
mais ﾫｦ｡ｶｯｬＧ｡ｶ･ｬｭ･ｮｴ｣ｾＺ＠

.. Effe(·tuou-se ante hontem perante um/!. con· 
curreu,·ia de mais de 8.000 peSRoas ｡ｰｲｯ｣ｩＸｾ￣ ｯ＠ do 
SenLor Morto em que maid uma vez affirmou-se 
o sentimento religioso do ＱｬＰｾＳＰ＠ povo e o &eu ｡ｾｴｯ＠
espírito de oruem. 

A multidão enorme que se agglomerou na pra­
ça saudou enthusiaEtitamentc Oe briosos Filhos de 
Minerva, dando-lhes assim e3timulo para que no 
carnaval vindouro conquistarem novos louros. 

Acompauhando o enthusiasmo de uma popula­
ção felicit.'IIDos aos briosos carnavalescos,. 

Perguntamos n6s ao ｩｬｬｴＮｾｄｩ｡ｊＸＰｭｯｳ＠ religioBOl! 
ou carnavalescos? 
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o CLARÃO 

o BURRO DA CATIIEDRAL 

Será possinl '1ue o Sr. Bispo, para o qual t,.e­
.nos appelado por diversas vezes, cru.ze os ｳ･ｾｳ＠
c ｡ｮｴｯｾＮ＠ braços, consentindo que alOda esteja 
collocado no altar-mór da cathedral um burro, 
quando deve ria ser a ､ｾ＠ Grande ｾ｡ｺｾｲ･ｮｯ＠ ? 

Pensará aquella autondade (d.! Igreja) que esta , 
mos em algum deserto , ou p iz de ,elvagem, <,nde 
proO'ride a verdadeira ignorancia ? 

,,"'ão comprehende que somos ｾｬｬｨｯ＠ de. uma 
terra, CUj" população tem o seu e.f :nto ｣ｵｬｾＢＧ｡＼ｬｯＬ＠
fitand<, sempre o progresso, e, oãJ o fanatismo .e 
o idioti mo, como out'ora no- tempos d .. m'l.ld l­
cta lnqnisição, est.!beleclda ｰｾｬｯｳ＠ infames Loyo­
las,almas pen-crtidai e podres e que só ｰｯ､ｾｭ＠ ter 
repouso, em benificio de seus f<!lt<,s , na mais ter­
rivel fogueira do inferno; bypocrita;; que teem por 
costume retalhar em pedaços o corpo dI! Jesus, 
para pod'erem ganhar dinheiro e com eSSe dinhei­
ro satisfazerem suas paixões besticte ? 

Catharinenses, ｭｾｵｳ＠ p,ltr'clOs, lIão deveis COII ­

iõcntir esse ultraje a vossa religião, :íquella que 
recebestes dos labios de vossos pais e avós! 

Le\"antai o vosso grito de morra a esses que 
se dizem ministros de Deus, ､･ｾＬ･＠ Deu que ó 
pronunciava amor e caridade e no entretanto não 
passam de mercadores ｾｯ＠ seu. Ten:'Plo. .. 

Quando vistes um animal IrraclOoal na Igreja 
desta capital? Somente de uns tempos para d, 
porque, depois que, avassal;uam o nosso Estado, 
esses padles ｡ｬｬ･ｭ￣･ｾＬ＠ turba essa , ･ｮｾｯｭｭｰｮ､｡､｡＠
por seu patricio e Chefe o .Santo» BISpo B.!cher , 
começou a apparecer o burro para ser ｶ･ｮｾｲｾ､ｯ［＠ o 
S. José atirado como vigia, no oçulo da Igrp]:l; as 
freiras, por grande milagre, amaU1cutamjuma cri­
an ca ao nascer fallando; e finaln:cl't _ os s, ntos em 
t odos os Templos, tem ollg .. m aJkmã, como vt:u es 
constantemente. 

Que grande profanação I . . 
E, diante de todos ･ｳｳ･ｾ＠ factos, que é a punssl­

ma verdade, o valente .Clarão. quando aponta 
esses nojentos erros,esses corruptores do lar, que 
calcam com uma certa autoridade as leis de nosso 
Paiz, praguejam contra nós, chamando-nos de 
calumniadores, como fez ha dias em seu sapientis­
simo sermão o re"erendo Tip Tep, modelo das vir­
tudes do clero allemão. 

E' o cumolo ! 
E, para que esse burro sirva sempre de phantas­

ma ao Sr, Bispo, havemos de continuadamente 
fallar sobre elle, até que seja arrancado da cathe­
dral, para d.!sapparecer o insulto que foi atirado 
á face do povo desta terra. 

»-:-c 
A VERDADB 

A sensação extrahordinaria do prazer que sen­
tiram espiritoil fanatisados, ao receberem a fune­
rea mas impossivel noticia de nosso desappare­
cimento, foi pelo amanhacer do dia 6 desse mez, 
uma verdadeira decepção que deixou a todos estu­
pefactos e boquiabertos. Tão! O Clarão é uma ne­
cessidade, seria uma incalculavel perda, si elle de­
sapparecesse, I"Ois é elle uma seu tine11a, um de­
fensor, qUi põe debaixo de sua protecção 98 infe-

. --t" ｾＭＭＬ＠ ＧＭ･ＧｬｬｉｲｩＮＬＬｾ＠ n'w .. 1: l'IU-V.1I1l 11 j)1t I o r,.. 
ht ｾ＠ e rue'l" ｵｾ＠ -I . I' 
_I te (I lI{'.'rú de UlIII ll.ltln:\, (lll ,\,\1 o IIInUltO 
uü8:\n , " , J I 

t · (I, 11'1 ,l re O . Cbrãll ' e'll .. U,I li/. >\:IU-m3<foe 1(.-0 \ • U t • r • 

f' ,<"', "ae ＨｫｳＨｾｨｬＧｩ＠ .. <]l\,ll r:lh' X" ｯｾ＠ 111 Ｍﾷｬ･ｮＬＧｾ＠
,I,CP , r • • . 1 

. ,"CJ 'ol,"rl<>5 ［ＢＩＬＨＬＬ ､ｬｬｾ＠ 1\, CX,'l'llltllll'l' ,\ JlHllt:L.'c •. ,1 ｾ＠

b'llHlllllcira, gOl' 8:10 ･ｾＢｴＢ＠ qnü dHI'VCUI ti,1 ー･ｬｬｬ｡ｾ＠. . , 
ao, rrimes que:,e pr.,('c"H. 

O . CI,lr:'I) ' U;, ,) pu, le 111 .,'fer, pnr;1'1l1 o C.!.n ã , 

ti 0.61 qlle està ｩｬｬ ｬｬｬＡｬｩｮｾＧ ｉ ＬｉＬＩ＠ lI" ＱＱＧ ｾ｜ＢＧｾＧ＠ d" 1;':11'1 -

• 0 ,)[1, o "":-':f).l,itl) III!lll.lUII '1;":11(-1<1 CJU r/h/_ I :UlC'l, l, I \,; ｾＮ＠ ,... • 1 

1 '1'(II'le' I'" [) ,;)1 (111(' y\\·!tlt·,t, d.m.!" ('.,(, cu ('4 (:1 <:: ' • J ' 

}or .l c,:,ns lulrlhger. 'j,l" ,em 1V·',("". ';!I C \'11'l' 111 

ｰｾｲ ＬＧ［ｲ ｴ Ｇｬ ､｡ｾＮ＠ ･ｲｊＮＧ［Ｇｬｾ＠ ;lO i'IIJa!i;;1l11l nli ::\,j' ｾＨｬＬ＠
E' o ;;vl ､［ｾ＠ eomprehen';;I'l, qnc pelletra no cc­

relm) qlle se ajoelhJ.J(l a'JO ｰｾｳ＠ li\! IWI P:t,ll e pai a 
COD ￭･ＬＺｾ｡＠ r sc. 

E' 0"01 ql\e n11H'Cf' ｡ｾ＠ Hlrn ｉｾ＠ fril,.. o ao· ('crl'­
br(18 d, ･ｬｬｴｩＨＧｾＬ＠ onde o f,il' du 111UHIIHIHl {> o 1"111' 
ci pio de ､ＬＢＺＡｉｬ￧ Ｌ ｾＤ＠ que ｣ＮｬＧ Ｎｉ ｾ｡＠ 11 ＮＱＱ｜ＧＩｉ Ｇｴ･ ｾＬ＠ CVIUO I·'h­

ｴｩ ｧｯｾ＠ CúrpOl"de8 que em H I'ra Oe;I IJ), 

O Clarão é o f3('Lúr, o 1I\1It.'r do ｮ ｮＢＬｾｯ＠ pro­
are" '0, que banir;] ｾ｣ｬｬｬｰＡＧ･＠ as c"lJ'lrdi:1R. d,>fcnd0!'á 
ｾＳ＠ fra Ci's, ctlUllemnará o,; graod"" e ＨＧｲｩｮｴｩｮＢｾＢＬ［Ｌ＠
mo,tranrto &(,Illp le, ljllCIO ,ào (j;; cl'lltinWld"rc,; (h 
obra ue"tnúdora de L o)'oh, e quelll HlO final­
mente os ｰ｡､ｲ･ｾＡ＠

Para reta6'lIarda ｒｯｲｲ ｩ Ｌ ｬ･ｮｴ･ｾ＠ ｨｹｰｯ｣ｲｩｴｾ＼Ｎ＠ ! 
O .. Clarào » U3U ､･ｾ｡ｬＭＧｰ Ｚｬｲ･ＨＬ€Ｌ Ｑｉ＠ l1!o'm d""appnrc . 

cení: elle aqui ei't,l para <:(JntilJlI,ll' a ll'l!lla1' oca· 

minho que traçOll e R ＸＱＱｾｴＡＧｬｬｴＢｲ＠ o CJllfl dito 
O ｾｃｉ［ｬｬ￣ｯＮ＠ nãO ＱｬｬＰｊＧｬＧ･ｲｾＬ＠ (liz o pO"o t' VOX po -

pu' , ,.- n '. y, z oi, ;",V'J é a \-0;'. J.J Deu ... 
- .. : .. -

MORHEU O REPI-lESEl\TAr'TE 

DE ｃｈｉｕｾ ｔｏ＿＠

J Suou a hora do Supremo C"dc da 
'- j{"I ｒＬｉＬｾｩＢｯ＠ C .. tholica Apo,tohca R'lma­

'\ 1';; ｾ｡＠ ＧｉＧｲｯｵｸｶｮｬｬｾ＠ o ｴ ｾ ｬ ｣ｧｲ｡ｰｨｯＬ＠ a lIlorte 
% . :,.J, do Pio X, o ｲｩ ｱ｜ＱｩＬｾｩｭｯ＠ rcpr" ntaote 
ｾ＠ ｾ＠ . 
,- ｾ［＠ do Chr ｾＱｏ＠ crucificac!(1. E expirOU 

me:;mo em uma epocha apropriad,( para ql'e o povo 
pos,a confro ntar a morte do grande vulto do Va­
ti cano, com a morte qlle sde dias ant!'s ･ｳｾ｣＠ me,­
mo povo receb eu entre lagrima -a de ClIri,to . 
E ,ca ruecido, cheio de oprobios, chagado, cruci ­
ficado, ｾｵ｣ｵｭ｢ｩｯ＠ o l\a?areno erg-uido a uma cruz , 
entre dois ladrões I Hoje sucumlle Pio X, no meio 
da maior pompa, entre o ondula r do fumo de finis­
simas essencias, laureado de eus ｦ｡｢ｵｬｯｾｯｳ＠ e ri­
quissimos esc rin ios das maiores preciosidades, en , 
volton'uma aureola de ouro com a face illuminada 
pelos refl exos que emanam de seu sceptro . Con ­
frontae a morte do planta(l<'r do Christiani,mo, 
com essa morte do continuador não d'esse Chrís ­
tianismo; mas, da nova rcligião que se iolitula ca­
tholícismo. Nos ｨｵｭ｢ｲ ｡･ｾ＠ dos porticos dourados 
do Vaticano ante essa apotheose do .Ouro» ante 
essa riqueza que cerca Pio X, a cons-:iencía hu­
mana atira a esmo essa apostrophe I Não será cri· 
me, affirmar Pio X ｲ･ｰｲ ･ｳｾｮ ｴ ｡ｮ ｴ･＠ do Nazareno? E 
r esponderemos cós: Sim. O unico r epresentante de 
Christo, são os seus exemplos, 
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